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Continua o partido republica-

no a trabalhar pela sua reorga-

nisação.

Folgamos com isso. Sem aban-

donarmos a linha de independen¡

cia que nos traçámos, entende-u

mos hoje, como temos entendido

sempre, que a democracia preci-

sa de ser representada por um

forte partido, ou não triumphará...

Será esta a occasião de surgir'

esse partido? Não sabemos. E

não diremos o que pensamos a

esse respeito. Diremos só que es-

tamos disposto a applaudir os

esforços que n'esse sentido se ti-

zerem, devendo os dirigentes das

hostcs democraticas aproveitar a

boa disposição de todos os que

se encontrarem nas mesmas cir-,

cumstancias, soh pena de incor-

rercm em grandes responsabili-

dades.

Nós não precisamos do partido

republicano para coisa nenhuma,

e o partido republicano póde pre-

cisar de nós para alguma coisa.

Sem jactancia e sem oft'cnsa o

dizemos, antes com uma natura-

  

.acovardam deantc do genio, por-

mos a nossa responsabilidade a i que, decididamentigiu
w fomos'

coisa alguma do que se fizer. Fi-

camos de mãos livres. Mas para

applaudir e, no acanhado ambito

das nossas forças, para orientar.

Porque tambem isto é preciso.

E' preciso que no partido repu-

blicano se faça opinião. E póde-,

se muito bem falar e corrigir

sem desmanchar.

Quando se tenha o cuidado de

nz'to ir além do que é permittido

n'uma critica levantada e decen-

te, _criticar e não só conveniente

como indispensavel. A ausencia

d'essa critica intelligente É ho-

nesta tem sido, segundo o nosso

modo de ver, dos maiores, senão

o maior mal, do partido repu-

blicano.

Todos nós temos defeitos, to-

dos nós erramos. A's vezes o 110-'

mem dc maior 'alor erra por um

descuido, uma abstracção, um ç

momento de man humor, um acto

de. preguiça intellectual, ou Ines-

mo porque viu as coisas sob um

aspecto falso. Nem aos genios

deixa de acontecer isso. Sc nin-i

guem faz observações, pode per-

sistir o erro, porque todos sc

que 0 genio não deu pelo erro,

ou porque, continuando o des-

 

lidade c verdade que todos facil-

mente eomprchcnderão. Sc fos-lgenio o não quiz emendar.

somos politico militante, é claro

que precisavamos de cotaric, co-_ genteínente e corajosamente diz

mo os outros precisam. E tinha- ao genio, com o devido respeito:

mos de andar_ geito dos (Um- «Tcnha Vossa G 'andeza pacien-

gos, ou da opiniao que se tórma cia, mas Vossa Grandeza, por

das assocmções, Clubs, isto e por aquillo, errou», os pu-,
dentro

centros partidarios. Mas como

somos simples jornalista, e não

queremos ser outra coisa, e jor-

nalista sem compromissos, é cla-

ro, tambem, que dispensamos em

absoluto as coteries, e que não

precisariamos d'cstar sujeito ás

imposições dos amigos, se, por

ventura, amigos nós tivessemos.

Os dirigentes, os magnates do

partido republicano, nem sempre

veem isto,--como, aliás, outras

coisas,--eom muita nitidez. Cos-

tumados a um certo scrvilismo,

ou a uma certa f -aqueza, ou con-

desccndcncia, ou como lhe quei-

ram chamar, da imprensa que

os serve, não percebem a força

d'um jornalista independente. E

chegam a convencer-sc que é da

sua pessoa, só da sua pessoa,

que irradia todo o valor e in-

fluencia, e que annullam qual-

quer no dia em que 0 quizerem

annnllar. _

01'?! \'Cem muitO mal- LÍmite-l peccados, ja podemos comer ore-

1110-1105 fl. Observar que V001“ "Illi- lhei 'a de porco e paio com favas,

to mal. E por isso lhes recom-

mendamos que aproveitem todas v Nisso, como em tudo, suppmnos,

as boas disposições de quantos eramos portugucz. Os taes pas-

1'9l'1'05971mma “bata term, I"lmqtellinhos á. franceza foram sem-

parcellasinha de opinião inde-l

pendente.

Vanios a isso. Não intervire-.do paio inllammavam-nos forun-

mos directamente no menor acto davclnnentc. São capazes de ir-

da Vida partidaria. Não ligare- ritar um santo. Imaginem! Nós,

cuido ou surgindo a vaidade, o

Mas se vem um que, intelli-

sillanimes, animados por essa voz,

sahcm-se das conchas, applau-

dem, e o genio não tem remedio:

senão olhar para si e reflectir.

Senão, vae andando c desprezam'

do, que o homem é assim.

E', pois, indispensavel criticar.

Mas criticar com decencia e com

acerto.

Repetimos, a falta d'cssc es-'

pirito de critica tem sido funcs-

tissimo ao partido republicano.

Pela nossa parte, não deixare-

mos dc criticar. Mas não deixa-

remos, tambem, de applaudir. E

dc applaudir com toda a isenção.

Estamos em cxcellentcs con-

dições para isso. Não temos se-

não um desejo: viver só. Nada

queremos dos outros. Nem abr; -¡

ços. Detestamos os abraços e as

beijocas! Não temos exigencias..

Nãosomos fumador, não somos

I

nem sequer, para mal dos nossos

de que, alias, muito gostavamos.

:tomar sobre seus hombres a em-
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santo l
_

Ora um homem

que não bebe,

só toma leite ser , _ O to a d . d.

_ o w-antar s promo res _os ore-eyn i~

come mroz e gm J ' catos das carnes continuam em sce-
l ' ' l

e (1110_36 convwe enhhvamente - na. promovendo os seus interesses

00m 11V1'051 Porque 35m é a Ver' conforme podem e até já. tiveram a;

dade: exclusivamente com livros, habilidade de pôr de accordo o Se

não preçisa, póde_se dizer, de culo e o Diario. Estes agora dlver-

coisa nenhuma. E' um triumpha- tem”“ 9' discutir se ° arrematante

dm_ Ri se do mlme
ganha. muito ou pouco, e do calcu-

T, . ó lo em calculo já. não avaliam os

B @sms cmldlçõesi quando n s . seus lucros em 800 contos, mas em

applaudirmos os dirigentes do 80 ou 70 e 60, conforme a. phente-

partido republicano portuguez, sia. de cada, mn. Tão bem e acerta-

applaudimo-los com
toda a isen- (lamenta andam (1119 8/09 Chegam 8'

.. - - - raridade de .dar razão á~Epoca, a

6
o

Í
.l

' ~

cao, com toda. a impaimahdadc, q al dm ao er s her se o_ &me;

com toda a. sinceridade, com toda mutante ganha ou Perde mas Sim

a pureza d'unia alma. dCSpIda _lá se o contracto é ou não cumprido,

dc despeitos e ambições, guiada e tem razão, porque essa é a unica

apenas pelo amor d'um ideal. E questao &50'11th61; sendo tudo 1119-18

. declameções para. fazer vingar a

estamos com vontade dc applau-¡causa dos dois syndicatos. Tendo

dir. Sim, sim, com vontade de porém razão até ahi, deixa logo a

applaudir, de distribuir muitos e seguir a. Epoca. de a, ter quandqrse

8.9

largos applausos.' De erguer nos mette a apreciar o contracto.

i
O

nossos braços, que ainda teem *er'se-
.

força, quem quer que seja que DIZ a; Epoca que criador e o

trabalhe pela libertação d'esta. :11:11:32: ;làlfàgogãaàtãããgêge
&É;

linda terra em que nascemos. e an' " ”

. . contracto a. clausula que o obriga. a.

Quem que” que seda' O“ mm' comprar gado de creadores, mas

g0. ou inimígO- 011 CO¡1heCid0, l que tambem ha a. condição 4.“ ácer-

ou desconhecido.
' ea do gado nacmnal e gado extran-

O partido republicano está_ gflro- Eüiecnvamãnte 1,1“ 1330 e B'

bpaca esteve qua si a. afinar com o

cheio de homens dc talento. De qm julgamos ser a verdade-1m in_

homens honestos. De homens re- terpretaçào do contraem_

solutos e audazes. Pode, e deve, Este estabeleceu 2 graus de

protecção ao gado nacional e quiz

estabelecer ainda mais um, que o

ministerio do reino não deixou

'
vmwar.

O que 05 tome? O que 05 em' L.Vamos enumerar os tres graus,

baraça? O queos deixn pcrplcxos. designando os que ficaram e -o que

Maldicto será aquelle que, na foi Supprimido.

hora suprema da agonia da ter- O primeiro grau conste. da con-

ra que recolheu os ossos de seu dÍÇ-ào 45': ,Pela qual 0 amem**th

_ .u - . (h 01_ um não pôde importar gado estrangei-

IMC" e que] 1 “mma ' p ro sem auctorisação da camara com

sol esplendido, de tão bom pre- ' @provação do governo, a qual nao

sagiol é a portadora dos desti- póde ser concedida. emquanto não

nos de seu filho, que estende os se provar que no remo nào ha a

'b 'aços para o futuro, olhar para V332? Oãaggersigfãàínàeaggo
81:23?

u r
. A A ' x n ea

'
_ _ -

t az, ou para o fundo ab_10cto da dos_ Este grau aproveita a to_

. . _ gua
'

sua alma' repeuent'eg omle ”de“ dos os donos, detentores ou possui-

vam resentimcntos, despeitos, dores de gado, quer sejam crendo-

odio dc seita ou odio de villà'o. res quer não, quer sejam agriculto-

Maldicto, seem vez dlum gran- res que* mdusm'mesr a qualquer

t _ .- - ç. , 10 hu_ Vrador que permanente ou empo a

de paitido dc llbeidadc, ( namente empregue gado no seu

mamdadc, aberto a todos os ho- serviço, O“ á companhia do gaz e

mens de intelligencia e de cora- outras emprezas semelhantes que
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preza gloriosa de redimir uma

patria.

 

ção, disposto á defeza dos gran- só ousem em serviço de transportes.

A esses todos confere o direito da.

dos n'inei nos dc verdade e de 4 ._

1 I
( venda, mas nao em occasnoes cor-

justiça, pretender arranjar mais

uma quadrilha, onde só possam

tas e determinadas e só por preços

. . ,

não superiores aos maxnnos. Esta

 

epocas proprias e pelo systems. de› .

nomina o errobado, as tezes bovi-

nas adultas que os mesmos desti-

nem eo consumo de Lisboa» Estes

creadores teem o direito de vender

o gado sempre que o offereçam nas

epocas proprias por systems deter-

minado e pelos preços maximos.

Dleste modo, apparece urna sin-

gela, e logica. interpretação no con-

tracto, que só não vê 'quem é cego

de nascença, quem só cuida. de sn.-

ciar rancores, quem protege os dois

syndicatos ou quem tenta pecuaris-

menta armar eo atriotismo, pré-

gando que é crea or todo o lavra.:

dor que tenha gador.

A interpretação racional que

démos é parallela com a, dos trigos.

Todo o productor de trigo tem pre-

ferencia. para vender sobre o extran-

geiro, mas não tem o direito de

vender em epocas certas e pelos

preços da. tebelle. Do mesmo modo

todo o possuidor de gado bovino

tem preferencia. para. vender sobre

o extrangeiro, mas não em epocas

certas, nem por fôrma. e preços de-

terminados.

Todo o productor de trigo que

o manifeste legalmente tem o direi-

to de o vender em epocas certas

por fôrma determinada. e pelos pre-

ços da tabella. Do mesmo modo to-

do o possuidor de gado que soja.

creador tem o direito de o vender

em epoces certas por fórme deter-

minada. e por preços lixos.

No regulamento das remontas,

ue já. foi invocado, tambem ha.

ilistincção entre productores e cria.-

dores por um lado e todos os de.-

mais detentores pelo outro.

E eomprehende-se o motivo d'es-

sas distincções. A' economia. nacio-

nal presta muito melhor serviço

quem produz e cria animaes uteis

do que quem se limita a comprei-es

para. os revender, utilisando-os ou

não temporariamente em qualquer

serviço. E' justo ser mais recom-

pensado quem melhor serve.

Se ha distincção manifesta en-

tre productores ou creadores por

um lado e sim les detentores ou

possuidores pe o outro, e diahi re-

sas ara. alguem, necessariamente

ha. e haver meio, quanto possivel

seguro, para. distinguir o mero de-

tentor do criador, o que tem menos

vantagens do que tem mais. ›

De tudo isto resulta. que, embo*

ra o contracto seja pessimamente

redi ido, e essa. é a culpa dos preten-

sos defensores da agricultura nacio-

nal, certo é que se a questão fôr

levada a tribunaes está naturalmen-

te indicado e certo qual seja o seu

julgamento emquanto houver juizes

n'esta terra.

sultam direitos e obrigações diver- v

i jogador, não somos bebedor, e:

 

viver, onde só possam predomi- protecção ficou no contracto pri-

nur, os seus quadrilheiros.
lmitivo e no addicional.

.

Maldicmv
O segundo grau de protecçao

(' . e

a

.
quiz dal-0 a camara aos detentores

_,-___.__.'_._._.._.
..

.
-

ou possuidores de gado que nao se

os foguetes de dynamue
contentassem de o vender tal qual

VM_SG tomando desafom a ma_ estivesse quando deixasse de traba-

neira. porque em toda. a parte e a lhar, mas que antes o engordassem

qualquer hora lançam fogo dc_dy-
para valer mais e produzir melhor

.

7 .
' q

namite na 'lela-Cle com graVe risco came- N este Em“ have““ Pam 03

do publico.

,interessados a. mesma vantagem

Então agora pelas entr
ea“ dos que no anterior e mais a de expo-

c l ' <' 1' .
-. I ,

raminhos' é que foi um cahir 0 Car- ”Woes amu““ com 1310111103' ESte

,m0 e a, Trindade com O toglwwrio grau não ficou no eontracto, porque

 

  

 pre da nossa particular cmbirra-

cdr). Mas o diabo da orelheim o

 
berraute.E' que aquillo da mais 1115-“ 0 8°““le _1130 Consentm: 1 í

,tre á festa (lzi, mas qualquer dia vere- O t9¡ 091m gm“ e mms e e““ 01

'
esse deixou o governo ficar no con-

'mos tambem alguns com as pernas
d_ _ 11 a

no ar a gritar ao da guarda contra o traCtO e 90115““ da' sua CO” ¡çao ' l

a qual diz :

Yogue-tono
Agora não, quo é cedo]

.

«O arrematante é obrigado a

   l Será entao que a policia. julga-

r
0 -

l

_rs prudente mterm.
.receber dos amadores de gado, nas.
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l . andistas dos direitos da mulher --escrevia o Mercure National-_rlofh
' V , V d 4 .

d
tempos da Revolução; Mas ha- genero humano. Até aqui pouco se A

giene' q quem eve "pm

_ ~via outras, falando e escrevendo tinha envolvido na Revolução; masA com talento Verdadeiramente nota- eis, emfim, que a cand6 DE JAN'Emo. Vel. Olympia de Gouges, tão mal ça se. veem juntar é.. estudada pelos escriptores reaccm- Demdidamente, isto ag

Escrevmmos uaultima carta que unica, “clamam, _se a_ mulher
a Bmw?“ dos Mn““ 'io .hm tem o direito de subir ao cadafalsc,“ao pOdm estima?” O' dm““ a." tambem deve ter o direito de subir
mal/uai'. Com eñeito, Coudorcet _1a à tribunaJ
Hu 1788, traçando um plano de re- E eua teve os dois, a desgraça,
“mm pomma ° meu“” ”63.8"“ H“" da. Subiu á tribuna e subiu ao ca-
tui'i-e Politique de lu Révolutum Frun- dafalso 1
çai'ae, por Aulard, page. 93,) pedia
public-.amante que as mulheres tc-
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mentoso e grave assnmpto?
Ou espera que a fatalidade noREVELAÇÕES GRAVES defronte. com a desgraça pm'ora vae.›

. apressar-se a fingir que uer nl

A democracia a que aspiram es- Apezm_ de todos os desment" gumu coisa? q

tas sociedades populares é muito dos ofiiciaes e do empenho em. .
.

Acceitamos o ' .

longa. N'ellas são mesmo admitti- esconder-se a gramdade de mo-
c m0 mms l”

dos os creados, que M.“ Robert .
. v v I t lt'

_
_ , mento, a situação aggi'ava-se dia :r:oecnggldiziâlhypouwse' m“

Efgfdeadâezfàfâlí fratermdade a a dia e os proprios (me, mais fee-ig
"no“ n “Menção

ura e a gra-

nossa obra.

.
. . osr. overiiador ,í ' .

i'idos serão nos seus interesses, g
e WI' -aucton'

 

.
dade su iei'ior do d

Porque a ignorancia entre nós 00'“” 03 cOmmercmntf-*Bi "ão ' i l um“? e a

.
. .

quem enibranios a ceiivenienc¡a

. - d do tempo figuram as Socmdudufra- é muito profunda, mesmo entre os c0udem a verdade que momento

mms“" Parte m' “em“ os 1'89”' termos das doi¡ uma que mais uma homens que se dizem cultos, vol

seutautes. E, observa Aulard, não

-vez revelam o admiravel tacbo da. remos a'este
Revolução. Seria perigoso entregar ressante.
a emancipação das mulheres exclu-
sivamente ás mulheres. Ainda se
começaram a fundar clubs de mu~
lheres. Mas aquelles grandes espi-

ritos, sem eguees no mundo, nem

era uma novidade absolutamente
chiinurica. Condorcet partia d'um
?site real, hoje muito esquecido.

 

. . de ohi-í ar ao cum -'
_ _ t3- a momento se vae eVidenciando, _ d g _ p”"'ento do'

assumpto, que e inte-
seus eveies, quem' os não com.

d'nma maneira verdadeiramente
preheude ou os despreza pi~opos¡_

A. B.
ateri'adora.

'

quem

minuto 'AVEIRENSE

  

   

   

   

   

 

  

      

       

   

  

  

  

 

  

 

  

  

   
  

  

 

    

    

  

   
  

  

.
. tada e acintosn eReferimo-nos no estado snmtn- Babe'se ¡nconscíerxtêne o“

.

i
rio do Porto, onde a peste bubo- Em u“, "er do" ente'nicn, ou como tacitamente accor- q q a CMOS'

«Se, com effeito, o antigo regi-
men oonservava a mulher escrav1-

seda quanto aos direitos ciVis, não
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.
. . avramos o

t d . .mm com ex Pela- CQumma de Zarzuellç e duram em denominar a epedenua, nome do begossflbçmtestoa em

"me meu”” abSOlummenm t°d° ° an 955m"? &RO-ls' Vl ' l b d O e" › tem“ no? d““ as pneumonias infecciosas, fazem p '0°' e a 'ea'

direito politico. Assim as mulheres tmordma'na mude“) que c u s e 1 , 12 e , _heatro Aveirense
proprietarias d'um feudo foram ad- mulheres em oppomção a Clubs. de tres '

. .
ousabilidade douma Victmia por çadn pessoa at- _ . .

tingida por ella. "emos pedn'a mm““ a (lllein el-
hi couher com toDesde n morte do nosso chora- sm“ com; "em, do O peso da.-

› ll .
conterraneo Antonio Soares, q s

até ao fallecimento do saudoso beQ-::Se :Menna ser labo nãoAgentinho de Faria, um dos mais P e'
pujantes talentos medicos, factos

que deepei'tiii'am a attenção pu~
lilica, tem sido ás dezenas os ca-

Pelo governo civil de Aveiro, du- aos filme? im cidade do Porto'rante o mez de novembro ultimo, fo- tendn'se lá 'rradlado para' OV““ram concedidos passaportes a 322 e podendo amanhã reproduemigrantes, 280 varões e 52 femens,
destinando~se 325 nos Estiidcs~Unidos
do Brazil e 7a Africa cccidental.

Pertenciam 18 ao concelho de
Aguada, 37 ao de Albergaria, 24 ao
de Anadia, 15 ao de Arouca, 16 ao
de Aveiro, 16 ao dc Castello de Pai-
va, 8 ao de Espinho, 43 ao de Estar-

__ _Ngnaturm subindo

, ¡lui-i'm¡ e Ju~

mittidas no systema eleitoral das
Assembléas provínciaes e munici-
aos, bem como nas eleições dos

Estados Geraes. Alguns dos depu-
tados da nobreza e do clero deve-
ram a sua eleição aos votos das
mulheres. A idéa de admittír todas
as mulheres ao exercicio do direito
do suffragio politico parecia, pois,
justificada por uma, experiencia par-
cial. Tambem, desde 1789 que um
vivo movimento feminista se mani-
festou por petições e brochuras.
Sómente, eram as mulheres que
quasi exclusivamente o sustenta-
vam. Os homens cppozeram-lhe um
silencio desdenheso.

As mulheres não advogaram a

::àgtzsflãbfg1:2?Íãfáfãgfí elias ficaram sendo aspirações da.mm parte ,m Revolução, que em humanidade. O futuro nao renegou _ l_parte lhes deveu o exito, umas nos nenhuma' P610 cnntmnov a “das ”JM 39 "0 dll_ Fel”) 6 “0 de I“"IVO,
salões, outras nas ruas, e até algu- adoptou e tm1011- 95 traço! fulgu- 10 ao de Macieira de Campi-ii, 4 ao
mas na_ tomada da Bastilha_ Con. rentesda Revoluçao ficaram, sem da Maillmdn, .o. d?_0|¡v,,,,.,, decorreram para a municipalisaçào da rhetonca': ¡lhuflma'ndo ° m“ndO' A“me", 6 "O da Ollvelm de Bairro,
França em julho de 1789 e toma- _E5555 Soc“dufiu fl'mmf'” 4'” 461w de Ovar, 14 no de Sever do
mm Parte nos acontecimentos, tão dou semen, protegidas pelo Club dos Vouga e 10 “P de Vagos, e eram :l 3
deciswos, de 5 e 6 dicambm_ A Fi'mzcucauas, tiveram um caracter de prolissdmhberaes,28 propi'ietiirios
Comum“, em 1790, condecomu profundamente democratico. Por~ ou capitalistas, 33 common-ciumes, 10
muitas parisionses_ Nruns e Neutras que e engraçado como_ toda ageu- «uiprugados do 'comum-cio, 89 _agri-ontos da província houve bata- t9' atmbue 305 Jacob“” as Idea-9 ellltorM, l industrial, 14 lllal'ltlmos,ihões de amazonas,como, or exom- sit“”'uda'v Wando ° Club dos Jaca' 1 bf'me'my 7 “Rrpltelrosy 4 Pedreiro!,
plo, em Vic-en-Bioorre. s mulhe- bt““ em mms_ burguez 91mm.” ra" 69 10?"“'9'7083 8_pcscadores,_ 5 de ín-
res procediam verdadeiramente co~ dm“ que ° Club _(193 I'm”“*am'w' d'latrlltf! casmrn'i,- 22 de cccupaçõiw

mo cidadãos quando Condomet_ vol_ (Club des Cordeliers). Este é que domesticos, 30-ds profissão não espo-
tou a defender a sua causa', com era 9 Club democratas? por excel' clñcadaeô sem profissão, (E subiam lôl'

mais brilho e ¡nsístencia que em lencia, o club verdadeiramente po- e escrever 179 vai-ões e _14 feineas.
1733,,3ub1ícando, em julho de 1790, ular, contando entre os seus mem- Elnlgraram 180 pela pnmeu-a vez,
no Journal de la Soa-m- de 1789 um ros homens sem direitos de cidade 86 pela segunda, 36 pela terceira, 15
rigoroso e eloquente artigo ¡nm/u_ e muitas mulheres. E" claro ue pela quai-ta, 8 pela quinta, 3 pela
lado: Sobre a admissão da mulher ao Por 1530 mesmO que ° (”ZM dos

. Ju- sexta, 1 pela nona, 2 pela deciius e
guita da “and, que não em outra cabines era o club dos ricos, des 1 pela undeciina.

7

. '
coisa senão um verdadeiro maní- 1311131119““ dQSHhOmBPSfd9P°?19”

. .

l i maior e
~

festo feminista.
50°“ ' 9' a““ m “em a' O. h- La Unlon y el leal¡ Espanol

Desta, vez os homens um po_ o seu renome echoou mais na is-
_ _deram como em 1789 ostentar um mma'

DO 81;' Joao -da Silva salguelgo'

silencib desdenhoso iiobre a ques- No Club d“ Jacobi”" deve-“ agente nas“ Cidade da ñrma “s-

. . . .
'

'
de da Silva Mello successores

tá d d t lt d “1h _ dizer tambem se mstallou uma das 00.11 . _ , _ ,rei). 0o mzãifgstldodemâondãrãt feez ta“ "Sociedad“ fraw'w d“ do” fel-nos OEBremd
'

homens trai-iam _como consequencia á Sc.“iíd' *T
mevrtavel leldlI' a Revolução. L gm.
por isso «a essa tentativa disper- Dizemmo's que esta companhia dosão, como escreve Aulard, a essa ve_ _ . _ m precedida de grande fama.tentativa. estenhsante, patriotas de^ A assignatura para as tres reci-“Ima _generosa e espirito elevado tas está aberta nos Armazens dapreferiram a bella e fecunda tenta- -
tiva. revolucionaria de associação A
fraternal do homem e da mulher.n

Bella e fecunda. Perfeitamente

d'acccrdo. Quanto mais estudamos

a Revolução mais admiramos o es-
pantoso talento que ella pcz em to-
dos os seus actos. Admiravel coisa!

E só assim se comprehende como
ella em dois annos d'existencia,

porque, verdadeiramente, não du-

rou mais, iniciou todas as reformas,

com tamanha grandeza que todas

UM seu Lairon.

 

Emigração

JOÃO DE DEUS

Quando Vejo a minha amada
arcos que o sol nasceu.

Csntae, cantae alvorada,
Oh avesmlias do céo.

zir-se
entre nós, com uma facilidade

inaudita, attento o grande nume-
ro de pessoas que todos os dias
visitam o Porto e d'alli regressam,
sem que haja a mais insignifican-
te providencia, n prevenir um ca-
taclismo.

Ignoramos o que se pensa e o
que se espera, com esta fiugidii
tranquillidade e apparente con-
vicção de que o mal se não pro-
paga aterradoramente, quando
afinal não passa um dia que no
Porto não hajam victimns.

Isto conformam-no sem rodeios
os cmnnierciantes em geral d'a-
qiiella cidade, e para que tie-ava-
lie da intensidade epidemicii te-
mos que o mallogi'ado dl'. Faria,
sendo chamado para um doente
que reconheceu epidemico e não
tendo de momento onde desinfe Sempre á jane“a ,wide éctar-se, apezar de o fazer pouco

v r

.

De fito em mim D. Paula;depms, passadas 24 horas era ca E não sei o que ella quer.daver.

0 capellão, sachristño e dois Êâgêg'fasb (11,119 "1.8 não “nasi _ - i e en o cmme;
filhos d este, que seivuim numa Os laços de amôr são chammasegreyi onde esteve exposto o ca- E não se brinca com ,umadaver d'uma victima, pagaram

  

   

  

  

N'essas aguas do Mondego
Se póde a gente mirar;
Elias procuram socégo. . .
E vão caminho do mar!

A rosa que tu me deste
.Ia não é da mesma côr;
E de côr azul celeste
Como o céo do nesse amôr.

Nao me faIIes da janella
Que te não oiço da rua;
Falla-me d'nlguma estrella,
Que te vou ouvir da lua..

Que eu vá que cu venha da aula

h
*
*

o um lindo calen todos com a vida este inacredita- A Virgem dos meus amôres

grande ruído. A Questão foi deba- “ao" . . , - doado (br-indo) para' 1906' d'agua' V9] e criminoso deglelxo SãObmsae entre as mais b(311943:

tida_ nos jomaes, nos salões, nos O primeiro fim d essas Soeieda- ompanhm, o que agradecemos.clubs, no Circulo social. Este Cir- de“ em a 'Mirim/'ão do Povo' A11¡ se
A quadra é das mais pi'opicias 11" como a rosa entre Hóre

_w_- _
. E como o sol entre estr

para o desenvolvunento do mal e
e]na contingência d'u_m momento _ e 01mm,para outro se iipi'oxmiai' de nós, NPIteye dlõ, terra e mar;a terrivel epidemia, a querer pôr Êàsod “É“ gãbre V111“,. . .

S , ~
de parte n possibilidade d'ella mço me em Chorar-entre nós appnrecer, e de que
não estamos livres, quaes teem Depressa pela seara,sido ns medidas adoptadas pelo M318 a ni vem da desg
sr. delegado de saude para tal J“ d
hypothese?

Desculpe o sr. delegado de!
Joaod'ineu"

á chaminé 0nd _.r .d
ide se o vamos importunar, ,enfããmsd quadrãs foram enviadas em

e em e o s .
.

, 5 I 05,81" a inéditas por Joãode

ra Campos, mas sem importancia, m“ não Im' d'w'dn que "os 'esta
|

Deus, ao nosso amigo dr João d

. .

_
r

_
.

e Mene-

comparecendo os bombeiros com c ° d're'to da defez" d" "os“ “da ZS“mewcadas pelo no

respectivo material de incendios. 6 da dos "0““ 0°"termneos'

o
o c

' I

Ú

culo, ao principio hesitante, adhe- “133mm ;312112535 dão Olããgzngãr: Incendlos
riu '30 de novembro de 1790 aos "01,61 5° re.“ ° O m. '

' .
pciiths de vista de Condorcet)e ac- ouvu'om a' 191mm dos dlreltos do . Esta ?amami mamfesi'ou'se um
centuou a sua adhesâo fazendo im- homem› das leis' Para receberem “Ole.mto Inca“.dw.0m EIXO nyuma'
priinir e espalhar um discurso fe- um curso completo de elwsmO' fabrica' de chlçOrlal ”dando por
ministra de M.“ Aêlders, que advo~

completo o edmclo e tudo que 1°'
. ._ d - ' _ \ _

gava a fundação e afederação,em (Essas humildes reunioes, es- ::Em em““ :Não “tava 110 Se
toda a França, de Sociedades pa- Greve Aulard, tiveram, desde o g °trioticas de cidadãos.) principio, uma grande importancia 8_00%55086°àmz°5, São “miudos emsocial, or isso que reuniam em ' ' e réu'

grupos raternaes burguezes e pro- '
letarios, homens e mulheres. Des-
empenham um papel politico por-
que ensinam ao povo os seus direi~
tos e popularisam a idéa do suñ'ra
gío universal. Bem depressa ho-
mens e mulheres de consideravel
importancia se vâo n'ellas filiar, co-

s,

las.

A sombra da nuvem passa

Na Revue B'eue, quarta. série,
tomo IX, primeiro semestre de
1898, pags. 361, veem largos ex-
t-ractos d'esse celebre artigo de
Condomet. O mesmo Aulard, com-
mentaudo-o, escreve que toda o me
”Ementa fenu'nistu da actualidade e
mesmo o livro recente, tão original, do
sr. Leopold Lacour, L'Humam'sma

 

~--_-__._.__ O si'. ele ado de saude 'á x

mo Francois Robert, Mittié, o abba-
i '

mandou :m Emma", na ,.e ui_

Integral se rio/mm em german n'essaa de Mathieu, Pepin Degrouhette,ma- ' LIVROS . d p . ' q A nossa carte"“

pagims substancia“ e fin-tes. elaine Robert Kerahi, madame Moít- Temos em nosso poder varios aniões o“ "'atmmentos e 8mm'

De fôrma que é á Revolução te, da academia de pintura, mada- Já se en
relhos indispensaveis para com- "ue” “63

que a mulher deve as primeiras
livros, revistas, almanachs, calenda-

tentativas sérias da sua.

contra em Aveiro o sr. Ma-
nos, etc, que obsequíosamente nos

ouza Brito digno recebedor do

me Roland, que, todavia, fazia ao
emancipa- principio troça d'ellas. Essas socie-

_
_ concelho.

_ ñ
bater a propugiiçao do mal, admlt- - Pin-Liu com sua espesa ° para vma

teem aido offerecidos, mas que não ando.“ a infelicidade da sua np. do Conde, o sr. Pndro Moreira.

ção. A* gloriosa Revolução, que de dades passam do ensino a acção: podemos ainda apreciar
nada se eaiiueceu! No emtanto, a vigiam, denunciam os funccionarios,

' '
mulher horrorisa-so com esta pala-
vra e continua a curvar-se perante
n christianismo-com applauso e
incitamento dos proprias que se di-*
:mm democratas-do christianismo,
que continuou, como até ahi, a es- As mulheres são a alma d'estascravnsa-la.

seciedades e do movimento demo-Essa madame Alilders, Já refe-'_
cratico que ellas poem em acção.nda, fo¡ uma das mas¡ notei-eis pm. «Honra á mais interessante metade

_ .
-Foi transre'i'd

punção aqui, ou contentarse-ha A ' O para
.

.rouca, por ter sido promovido 32.'

com a fumo“ ,enxofmdewm com _classe_ o sr. dr. Mêlllunl Nunes da Silva,
, . que era 'uíz e ~ '

que em tempos se lingiam desin- ,i J m C'"""ha'S__Ilnssus l'clicituções,facções?
- &Sta-ve qu

a comarca depublicam mensagens, conseguem
morigerar o departamento de Paris.
Fazem tudo o que faz o Club dos
Jacobi'nos, mas com espirito e alcan-
ce eminentemente democraticos.

numeros.

N
.
“

Anniversarlos Jornallstlcos

Entraram em novo anuo de u-
blicaçâo os nossos prezados col -
gas Folha do Povo, Soberania do Po-
vo e Damião de Goes.

As nossas felicitações.

“DO“ d ::Selena ii'esta cidade a
.

. - - 0 SI'. ns d
Deante da gi-nv1dnde da lltllR' prouurudur ..emo à' O e M

ello, digno
_ _

o
n Vizeu.cao e como lhe confere o art. 79

do regulamento da Iiygiene, o sr. _Wi_ H A” M““
_

Quereis fazer uma. longa viagem
delegado de saude Já provocou a sem vos fatjgardes? Comprae a_reunião da junta districtal de hy- bicyelete_uA OSMON

 

   
      



       

  

             

  

   

  

  

   
  

   

   

    

   

   

 

  

Musica_ no Jar-dh¡

0 programma que a honda dc
infantcria 24 executa hoje no jsrv
dim publico, da 1 da 3 da tarde. é
o seguinte : ›

Marcha. (H. Paglianein, sele-
cticn da opera (Leoncsvalo). clic
Cidia, selection da opera (Massenet).
«Dinorah›, selection da opera. (Mer
erbeer). Passe Calle.

A**

U

A iradalhada em acção
Diz o nosso college lisbcnense

A Folha do Povo que os fradelhões
do convento de S. Bernardino, rc-
começando as suas predicas em Pe-
niche, estão alli provocando os mais
justos protestos da população li-
beral.

Um frade atrevidissimo e mal-
crcado, iniciador da chamada mia-
aão, ínsultou do pulpito os liberaes
d'aquella villa, incitando os fanati-
cos á guerra contra elles.

Em presença d'esse atrevimento
do masmarro, as pessoas attingidas
resolveram protestar por uma gran-
de manifestação anti~reaccicnaria
que devia ser levada a eñ'eito no
mesmo dia em que o fradalhão cu-
sou cuspir o insulto contra essas
peSScas.

O protesto seria grandioso e
em condições de pôr cobro do vez
aos desmandos da reacção; mas a
auctoridade administrativa, preven-
do as consequencias da manifesta.-
çao, conseguiu dissuadir os seus
promotores, sob a promessa de evi-
tar a continuação das predicas e a
presença dos frades na villa.

A populaçao está. excitadissima
pela audscia dos frades e do paro-
cho da freguezia, que lhes admittc
a interferencia em assumptos de
sua exclusiva. competencia.

O grupo de liberaes que confo-
renciou com c administrador não
acredita. que este cumpra as suas
promessas; por isso vae dirigir-sc
ao governo civil, a ñm de prohibir
a permanencia dos frades em Peni-
che, onde, pelas suas insolenvrías,

podem originar gravíssimo. altera-
ção da ordem publica.

A corrida. dos frades pelo povo
está. alii imminente. Uma leve re-
cusa dos desejos dos liberacs, será

'l
gueiredo, 1.° visconde e 1.° Innl'qucz foros perseguição nos líberues, qumujtruiu em 1609 o telescopio por infor~de Sá du Bandeira, teve defeitos, fi- euvnncnon D. Joito VI, o proprio m't- Innçõns pouco precisas, mas que elle

--- lhcs, talvez, d'uum iutelligencin llã0_l'lfl0, emiim, a altnn de todos cs cri- completou, e que lhe tinham vindo da

3 do Janeiro._sno expulsos muito brilhante. Se algumas vezes mes c toqpozus commettidos durante". Hollanda. Oliscrvou a lua, ¡undludo-

o, issu““ de S. Petersburgo, 1316_ defendeu n. liberdade, outras foi me- epoclm triste dnsnossns luctatshberaes. j lhe us montunluts, e uventnndom hy-

Abrem ,,5 camaras portuguemg e H_ nos fiel á. causa popular. Conitudo foi Horrorosa creatursl pothese_ de que tulvez fosse habitada.

A_ de carvalho “premnmío orçamen_ um homem de_ grande probídade, de
Novas investigações levaram-no á des-

to em que &gm-n já uma recém de grande austeridade de caracter, de
coberta_ da vu¡ laotea, dos sutellltes

10:982 contos, uma despeza de 15:302 uma bravura cavalheiresca. e de no-
de Jupiter, do auuel dc Saturno, dns

conto¡ e um def““ do 4:320 com”, bros intenções.

manchas e da. rotação solar sobre o

1323_
Começou n sua carreira militar

seu eixo, das pimses de Venus, etc.
em 1810, sentando praça como cndcte

Estas descobertas e ns suas nHirma-em cavnllnría n.° ll e fazendo com
ções sobre o systems do mundo levun-

muito distincçllo e bravura ss cmupn-
tavam contra elle os odios do_ todo o

nlms da guerra peninsulur até que nn
elemento clerical, o que bastaria parabatalha. de Nine, em 1813, sendo já
cobrir o catholooismc de vergonhaoi'ñcial e dando uma carga temeraria
eterna.sobre a cavnllnríu francezu com um

Um decreto emanndo de Roms e
punhado de soldados do seu regimen-

assígnadc pelo papa, em 1616, pro-
to, recebeu umas poucas de cutíladns

híbíu-o de sustentar que o sol estava
nn cabeça ficando por morto no meio

fixo no centro do mundo e que era a
da estrada.

terra. qua, mavendo-se sobre si mesmo,Já depois de capitão pediu licença
gyruvn em volta d'ello. a A doutrina

para estudar e freqpontar a Uuiver-
uttribuída a Copernioo, dizia esse do~

sidade de Coimbra. oi depoila Ft'nn-
ereto, de'que a terra se move em vol-

ça continuar os seus estudos o alli es-
ta do sol, e de que o sol se mantem

tava quando rebentou u revolução de
immovel no centro do mundo, sem se

1820. Regresssndo n Portugal em
mover de oriente para occídente, é

1823, negou-ss u fazer parte do estu-
contrnrin ás santas escripturas e por

de maior do infante D. Miguel Ten-
consequencia não póde ser professadn.

do triumphudo a reacção, Sá Noguei-›
nem defendida.)rn emigron, demorando-sn, em Frnn-

Galileu julgou illudir esse bestial
ça e em Inglaterra. Em 1826 regres-

decreto escrevendo os seus dialogos,
sou a Portugal, oferecendo os seus

onde punha em' rova o systemn de
serviços á regencin liberal. Quando

Ptolomeu e o systems de Cepernico.
em 1828 D. Miguel proclamou o g0-

Debnlde. Preso logo em seguida pela
verno absoluto, Sá Nogueira ucompn-

inquisíçito foi transportado a Roma
nhou o movimento liberal iniciado em

pura sêr julgado pelo tribunal do Sun-
Aveiro tomando purte nos combates

to Oñicío. qutílmente o infeliz ulle-
do. Cru¡ dos Moroiços e do Vouga. O'

gou os seus 70 annos e as suas inter~
seu procedimento então foi brilhantís-

mídades.cimo. Tendo os chefes líbernes fugido
O seu pracesso durou quatro me-

pomba¡ copiou o, ,Muyñm que Da_ a bordo do Belfast, Sá Nogueira ne-
ses, durante o_s_qunes esteve preso.

,mens ,og-mu para o, ap "em. dep“, gen-se_ abertamente desempenha-los
Por fim u Inqumjg-ão deu a sentença,

'ao duque d'Avexme 50,18,"..annje' e seguiu n .sorte dos Infellzes nuhtn-
que terminava d este modo: .

po“, a pena, “um "10,. j,¡.t°,.¡007 ro-s que ejuigrnrnm para _Hespaultm
. :A fim de que este grave e perm-

degcmwr “se, mm.,er _ .L 'essa triste retirndn, fo¡ elle' quem
closo erro não Íiqne unpunc, a. fim de

Dunga", foi Posto n nú_ o,l Riu_ nn rectsguarda animou os soldados,
que sejas para os outros _um exemplo

dantes do CMT““ “gm.an forte, conseguindo introduzir alguma ordem
que os livre de todo o crime do mes-

munte u um Poste por meio de corre"- n'aqnella turbn-_multm _ .
!no genero, decretnmos que o livroms

te¡ o “8.01M de ferro_ Beaunmmm. Emiim, sería uupcssivel _seguir
Dtalogps, de Guidon, Seja prolubldo

um l mao (mena com enxom, e passo. n passo a sua brtlimntissimn
por edltc publico; condemnanws-te a

outras materias infhunnmveís, edspois °”"°"'“' _ _
?Não '1° Sim“, Omcw P°l° temPO

fizeram-lho estender esta mito que se- B“_stm'á dl?“'u l1“"“ “Em“ ”do
que 7°“ “Ppml'ver emdem'mos'te (Wei

guru“ mm¡ fue“, sobre um hmm“.o o movuncuto liberal sendo uma das
n titulo de penitenoia recites uma vez

ardente_ O &Mot-m e o pe¡ ¡,,candhh sutis figuras tnaiaproeminentes.
per semana, durante tres armou, os

ruiu~se logo, e ouviu-se o tisunr dns
_

Psalmos d-t (penitencia.:carnes do desgraçado. Dnmiens não l de janelro.-Morre Carlota
Term”“ 3 “den"ra da sentença.

soltou um grito; e quando n mão ñnou Joaquina, 1830, megsm horrenda e
o homem de gcnio,' uma dus mambo¡

queimada até no punho, olhou com desdontada, Ol'ratlll'n (levas-*m 0 n50
glomus da "um“.mdmle' ó 78'39"““ o inicio de factos cuja gravidade

num especie de curioeídado para o minnvel, em cuius veins corria toda a
das 'Ergmlmsi fm °b"'8'“d° a abr"“

oôto negro avermelhada, que lhe ter-,podridão do sangue bcurbouico, ví- -
ni em óde rever.de JOellios, n'estcs termos: ngu P p

mina“ 0 braço. Em este o prímeiro'cmdo por tres seculos de casamentos
“Eua Game' Galileu¡ H°rentln°y

noto da trsgediu.
contra n natureza, mãe d'um rancho ñlhc de Vicente Galileu, de 70 unnos Previsão de tempo

A um signal do carrasco, os seus de princesas, prcstitnidns e devnssns J
'

, .

d ednde, (le joelhos na V088!! presen~ 0 tempo que se fara sentar na

ajudnntns ..gama-a... em gundo; te. como ella, que nas grandes sgouíits
9“: e'mne'mw'mü e 'evel'eüdlwmos primeira quinzena que decorre, é o

nuzee em hmm¡ e com eu“, começa- dc povo se hnnquetenvam, em orgíus
senhOres cnrdeaes, inquisídores gernes seguinte ;

rum a nrrnncur Pedaços de carne de crnPulosns, com os oñicíaes da esqua-
de toda' 'l republ'ca dll““ com“ a Dias 7 a' 11_P°r3í5tirâ° no mm'

todo o corpo do infeliz, que se conser- dl"“ "18'95“-
maldude hereticn, tendo dennte dos do Norte e no Mediterranea supe.

vava calado, sem dm- um gemido. Horror-oca, essa mulher. Eocmo
°"'°° °s S“"t°°_ FV“"KBH'°_'› que e“ riores centros de perturbação at.

Mu! quando ocnrrascc avançando por era inferior o estado moral e intelle-
t°°° “m “3 "1'" "13 P"°l-""M "1305: mosphenca que occaslouarào tem-

sun Vez, com uma colher de ferro na otunl do paiz pnrn consentír a renle- juro que sempre acreditei, como ago- po nublado e ventosa do quarto

:não na qual levava chumbo e resina za depois de todos os sttentndos no m “crediwi e que, 00'" f “l“d'l de quadrante, particularmente a N E,

derretídcs, e lh'os lançou nus chagas decoro, á virtude, i liberdade, á. hon-
Deus' ”mp” he"“ “credltm'r “do ° e N. de 7 a 9 algumas chuvas des-

VIvns e sangrando, ouviram-se por 6m rn nacional, durnnte a regoncin c o que sdmítte, prémio em“" a Elim' 'de as regiões septentrional pyrc-

urros terríveis, que parecia fazerem reinado de D. João VI! Attentndos
J" C“hd'm' “P“mlwa' m"““ai q"“ Raica- “é 0 centro: c0m V611“” d'

sorrir os carrasoos, a quem a impncí- que vinham já do anterior. Attenta- se me acontecer (o que Deus não per- so e No de 10 a 11_

bilidade do paciente tinha cxasperndo os que, em parte, continuaram inín›
mf““ I) coqtznd'zellpor alguma? pala' D15 ,12"Mudam a' BltuaÇÊO i 3P'

e magoado no seu Orgulho de férns. terruptmneutc n existir. Como em
vnls _M mit" 'as women“: pjftfmlm Parecem “m centro de Pres-"0°“ fm'

Desntnnrrurum Dmuiens, e deixm preciso, como é preciso, que o estudo
:dlu'amen os' eu me ,.uu. me e?! a cas Passando Por Marrocos '3 Pelo

rnnt-n'o dcscnnçnr, ou respirar, se- intellectual e moral do pniz haja des~
o na.? Pim:: 'e .siupp mo? qu? 'ge' @Strelt'o que 8'00“““ tempo “uma“

gundo n expressão do algoz. Entre- cido d. ultima extremidadel

re'ln a' ° ea n e “cflãs e pull"" g“ os (lo deSde 0 s“l 3° cent?? “0m algu-

tsnto approximnrmn-se quatro cnvul- Carlota Joaquina de Bourbon em
?sacanomís "gm to? e ou f.“.cona' mas 9h11““ na' Anda-lu“?

los, mcntndos por quatro pulnfrenci- filha do rei de Hespnnha Carlos IV e
d', "'ç ea gemes con 'a' os. ?muroãos Dm 13 9 14““F0rlnam'se “9V“

rcu, o nos urreios de onda um ligaram da rainha Maria Luiza. Nasceu no
"em genero' em asp““ ' “nu 11'10“03 de Permrbaçuo ”O Mam""

cuda um dos braços e p-n'nns do cri- palacio de Arnnguez u 25 de abril de Deus me ajude e os seus Sautqs Evnn- raneo preduziudo algumas chuvas

.
. . -

.
-. ' ' ' - o» e

mlu r - ' v v

nnnoso. Os cuvallrircs fnetlgnrmn os 177o. Cusou com pouco mms de dez â“"lbmã' mem"“ d“ leã"":,si fo'dcon "gigsl'ngáls Entãinzuzz wolf:: :as na regule'. do Lãlauãe' com lemos

cnvullon, cliegurnm-lhe com força ns nnnos, em mnio de 1785, com o prín- Fm"“ ° 'à 9d"""°l¡ 9 “3'“ 0:.“ P i - ' do primeiro qua ran e.

esperas, e os nnimncs nrrnucnrnm com cipe D. João, o que veio u ser, depois 2'000 F”" 0° e m" t' e a' ter 5 o““ gno este "l-“nuscnpm'” Dia Iii-As baixas pressões nie-

'

u , H

.qn-ã -
i

ímpeto, cndu um pura seu Indo. Dcs- D. João VI, continuando, porem, em “muda"

dltermneas augment'aráo de mm"“

 

   

            

  

   

 

  

  

 

    

  

    

  

   

    

  

        

  

  

    

   

   

           

    

          

  

       

  

 

  
  

  

  

     

  

  

  

   

  

  

  

     

   

  

  

    

  

  

E' condemnado João Chatel a ser
esqunrtejado e depois queimado por
haver tentado assassinar, por ordem
dos jesuítas, o rei de França Henri-
que IV, 1595.

Henrique IV, estando á frente do
exercito frances con trn os hespanhoes,
dou uma sultudn a Paris, em de
dezembro de '1594, onde entrou entre
ss seis e sete horas da tarde, para
visitar n sua amante favorita Gabriel-
ls d'Estrées. Ao entrar no palacio
d'esta duma e quando se ndenntsvu
para. receber dois dos seus oilicíaes,
Ragni e Moutígni, que vinham cum-
primenta-lo, um mancebc que o tinha
seguido, e que se aproveitam da con-
fusão da chegada para penetrar no
interior dc pnlucío, uppróximou-se de
Henrique e víbrcu-lhe rapidamente
uma punhuluda. O golpe, dirigido no
pescoço, teria sido mortal, se o rei se
não tivesse inclinado n'aquelle mo~
mento para abraçar os dois fidalgos.

Ainda assim o punhal feriu o lnbío
superior e quebrou um dente da vi-
otima.

Preso Joia Chatcl, confessou o

crime.

Este misernvel tinha sido educado
pelos jesuítas. Cheio de vícios, atten~
tou contra a vida de sua mãe e con-
tra o pudor de sua prepria irmã. En-
tregue outra vez por seu pao, que o

não podia. aturar, aos cuidados dos
jesuítas, estes fanntísurnm-no de tal

fórmu que conseguiram leva-lc n ten~
tar o assassinato de Henrique IV, no
qual os jesuítas nito pordonvulu o sua
tolernnoiu com os protestantes, ape-
znr de ter upostntado fazendo-se ca-
tholico.

A sentença condcmnava o assus-
síno n (fazer abiuruçño publica em
frente da porta principal da egrrju
de Paris, em camisa, com uma tocha

de cêra, do peso dc dois arratcis, nc-
ccsu nn mito, e alli, de joclhoa, dizer

e declurnr que desgruçada e truiçoei-
rnmente tinha commettído o miserm

vel, inhumano e abominnvel pari-ici-
dio, e ferido o rei com um punhal nu
fuer; e, por falsas c condemnadns ins-
trucçõcn, dissera no processo que em

lícito mntnr os reis, e que o rei Hen-
rique IV, ora rcínnnte, não o era em-
qunnto o pupa lhe não dóssn a nppro-
vação; do que se arrepende e pede
perdão a Deus, no rei e ájustiçn.
Feito isto será conduzido e levado
u'umu carroça é. praça da Grove, e
nlli atnnngado nos braços e nas coxas,
e cortada a mito direita que segurúra
o punhal com que procurou perpetrnr
o parricidio. Depois, o seu corpo ser-á

puxado e desmembrado por quatro oa-
vallos, e os seus membros lançadas no
fogo, consumidos em cinza¡ e as cin-
zns lançadas ao vento..

No Inesmo din. foram expulsos de

França todos os jesuítas, (como iní-

mígOs da socíodndc, corruptores ds
mccidnde, perturbadores do accego
publico e inimigos do rei e do estado I

Tambem no mesmo dia foi conde-
mnado á morte, e em seguida eufor-

cado s queimado, o jesuíta_ João Gui-

gnard, cumplice de João Chutel.

O pse de Chatel, Pedro Chutel,

s do lancha-Leao X ex-

ocmlnungn Luthero, 1521. Pavin dis-
solve pela violencia. no constituintes
hespanholas, 1874.

4 de Janeçom-A burguesia
pertuense udhero ao bispo de Vízeu,
1868.

5 de !andam-Damien: ten-
ta, por ordem dos jesuítas, assassinar
Luíz XV, 1757.

Em em vesperu de Reis. Luiz XV
Iahin de Versailles para ir cear e
dormir a Trianon. De repente, ao en-
trar pura o cache, um homem que se
misturam com os cortesias, dirige-
lhe uma punlmludn sobre o Indo di-
reito.

,

Preso o assassino declara chamar-
Ie Roberto Francisco Damíens.

Era mandado polos jesuítas, então,
por iniciativa do nmrquez de Pombal,
Êrrseguidos justamente em toda a
nropn.

Como os miseraveís recorríam cons-
tantemente no crime para inutilíss'-
rem os ínimigosl

A morte de Damien¡ foi horrorosn.
Diz-so, e é certo, que o marque¡ ds

  

   

  

 

  

   

   
  

   

 

   

   

 

    

 

  

  

looul'nlll~86 cs musculos, os ossos esta~ Hespnnhn até á ednde de 15 nnncs. _ r mercado de AVC"“ sidade e ha do apparecer_ um nnni-

lurnm hcrrivchuente, mas os membros Só então se veio juntar a seu marido, ,_s de Janeiro'_M°rm G“ ¡leu! Os preços dos generos porque mo barometrico na. bahia de Bis-

nao se arpul'nvmn do corpo, e no 6m que princípicu n ntrníçonr pouco do- 1602' _ ' _ _ correm no mercado diesta cida_ caya. Registar-sediar) chuvas t' al-

de tres quartos d'hora d'este suppli- pois, tornando-se uma Mussolini¡ cele- Gnlileo-GnlIlm-Gnllleu nasceu ” gumas nevadas desde o Mediterra-

cio, os cuvnlloe achavam-se cxtenun-

dos, e Dmniens vivo! Então o algoz

desceu e cortou os príncipses musculos,

bre, pela quantidade e qualidade dos em Piza, nn Itulin, oriundo de uma de, 85:0 08 seguintes:seus amantes, por todo o seu cyuismo nobre família de Florença. Mostrando u Feijão branco (20 litros)... 15000e desregrnmentos do costumes. Ambí- pouca inclinação para n muzíoa, que › encarnado . . . . . .. 15100

neo ao Cantabrico, até ás regiões

centraes.

  

_
m

os cnvallcs caput-Fados fizeram um 'es- ciosn ao mesmo tempo, o seu desejo seu pne cultívnva, mítndnrniii-no es- n manteiga . . . . . . . . 125000 A RIR

fcarçc desesperado, e tres d'elles pztr- fito era. mandar. Como não podesse tudnr medicina e pluloscplun. _ p amareno, _ _ _ . _ 1,5000 .

tirmn n gulnpe doido nrrnstnndo um dominar em ahscluto o marido, asso- 'formou-sc em breve uma celebrl- o misturado . . . . . . . 800 nsneccães d "à" frágil.: ?1258110:

um braço, e onde mu dos outros uma ciou-se n todas as conspirações contra dade "a mollleluntlca e na physics. n caraca. . . . . . . . 1d100 P0; Zâosglígããgçg ::is 691m!, os: U“:à

perna. Um dos ajudantes do carrasco, elle. No Ric de JaneirO, associou-se F0¡ 0 verdnduíl'o fundador do Illotllo- n A frade . . . . . 750 con',,.a,¡¡wãl, representado pm. ,umha

col-tando n outra perna do desgraçado aos separatistas do Rio du Prata e por do experimental. In"m !01| _0 tlIEI'Nm' Milho branco . . . . . . . . . . . . . 780 mulher e o de vinho que me püc atsiml

permittíu que o ultimo cnvallo, nrrus- um triz não foi rainha d'nquslle estu~ metro, _a lmlnnçu hydrostatlcu para n p amarello . . . . .. . . . .. 760 v _k l_ *

tando-o, fosse no encontro dos seus do. Depois quiz ser rainha de Huspn- delerlulmtção das dP-Ilãldnflrs, "Clube“ Trigo gallego. .. . . . . . . . .. 15100 solfglumgjnhqm M. sub“. h m, ao

companheier
nha, e esteve tambem qunsí n conso- leceu as leis do movimento dos carpos › tremez . . . . . . . . . . . . 900 queixo“ “suns'l'nolhos de p“ ha_

Então. juntos os membros dispcr- gui-lo. Por infelicidade nossa, llltdrt sob n acção do peso, descobertas _que Cevada _ _ _ , _ _ _ , _ __ _ _ _ _ , _ _ 700 __ O que o hmm a WWW““ as“

sos¡ do cudavor i'm-nm lançados e con- conseguiu, continuando nós :t pcssuír lhe grnllgenrum numerosos Inimigos centeio_ _ _ _ _ _ , _ _ , _ _ _ _ _ 700 delicia ? r l _ _

Sumidos n'uum fogueira. aquelln linda prenda ntó á mei-tc. entre os professores presos ds velhas Batatas, 15 kilos _ _ _ _ _ _ _ , _ 450 - A fome, a "88" mile: 5" 1m!-

..
Foi ella quem fez o movimento da i tradícções.

Ovos, duzia 220, cento, _ . ._ 1,5750 ' _"'ÂVEmo'

0 de j:lne|r0.-~Morre Sé. da Vílluframadu, quem fez o da abrila- A simplicidade do systems nstro~
'P021', bnE venda-.c 4 n.

Bandeira, cm Lisbon, 1876. da, quem levou D. Miguel u proela- uomico de Coperníco seduml'n-O. E5- Querem P053"" a meu'm'blcyiil"" “m ' s "a9

Bernardo de Sã Nogueira de Fi- mar-oe rei absoluto, quem iniciou a, tava ainda cm Veneza quando cous- dc'nmndo? Compras .108110110 tamaño '0.360. 



° ' POVO :DE .AVEIRO

ACABA DE saum: à_ e,

*armamento uma
. Leituras Elementares ou lin-

LEITURA
, - eyelopedioas

por TRINDADE COELHO

200 Um vol. de mais de 500 paginas, ador-
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FONTE NOVA

Primeira parta-Cartilha !Internal ou Arte de Leitu-

l'ã--lfLll ed., cnrt. 300 róis, brocli. . . . . . . . .

Alhnm, eu livro contendo M licções dn Gatilho Maternal nado de ¡nnumeras e admiravas estam-

em ponto grande

5,3000 pas, em optimo papel, contendo noções

_
M

_
,
_

l
.
.
_

elementares sobre variados ramos de
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t Quadros Parletaes, ou na mesmas lieções em trinta e oin- conhecimento. e O resumo de todas as
_

.i '0 '3'16“' ' ~ - ' - ' ' ' - ' ' _615000 disciplinas que Se estudaml na escola
. .I

U

i

"i-"a. " .- ' H' - f
r

-

~ -l . 399W Pam-m "os Filhos-16! ee» ::amos ?mostrarei e:: :a Mello Gillmíll nos & Irmaos

l , 800 ré“b brocll- - - ' ~ - - - - - ' ' - ' - 200 formado daquelia serie de conhecimen;

›

l , l Gula prático e theórlco da Cartllha Maternal- Ef;;fyugoí;'l':¡lff*'d°“ve'_ver$°"h°5° até' .AVEIRO

l vol. de 170 png., compilado pm- João de Deus Ramos . . . . . . . . . . 160 ”preço, Machado 500 reis, carlonado 1

.
reis.

l' Fi
“SCRIPTA

LIVRARIA AIILLAUD FABRICA a vapor de telha do systems de Marse- ' '

Í ;no de Egerlpta_(2,° em, melhorada), 9 “demo. com Rua do Ouro, 249,-1.°=_LISI.30A.
_ lha, feita pelos processos mais modernos e aper-

l' I, algumas explicações práticas, onda. . . . ° . . . . . 30 v __ E emdtodas as livrarias._ felçoadog_
A

l: m
. .

“1 l 1 |
'

l Livros de polémica sobre o ilethodu BÀGQÇllb Atlllttltlis
*dano-f .

" A ampli::- naterna: e o Apostolado ........... .. 5533 "45131331553 ;Im r“iigfgocaãg › Encontra-se a venda n esta labnea grande

* A Cart l a Materna c a Crít ea . . . . . . . . . . . . . . . . .. e aim .- arm a' o_ , . l l _ O.

mesmo nome. rua ari-;nm d'estu *e > quantidade de telha inmueza e seus aeeessor ros,

Do mesmo sector :

.
-

4
3
.
.
.
_

_
.
.
.
.

.
m
s
g
-
w
_
M

.
.

e bem assim outros artigos para eonstrueçoes,

taeseomo: azulejos para revestimento de pa-

redes de 'variados gostos, vasos para frontarias,

siplioes, llalaustres, manilhas, ele., productos'

querivalisam com os das principaes lahrieas

congeneres do paiz.

cidade, e por preços vantaj'osos

os melhores baguços para alimen-

tação de todos os animaes.

LITTERATURA

campo de Flôres -Poesins prcfacindas e coordenadas por

TheoPhilo Braga, 3.' ed. . . . . . . . . . . . . 700

Prosa¡ -Coordenadaa por TheOphilo Braga. . . . . . 800

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo, 20, l,°-LlSllllA

As livrarias, municípios, institutos de ensino, etc., que requi-

sitnrem no Deposito geral dns obras escolares de João de Deus mais

  

  ' Plltllllll FERREIRA .›

.s. mncruo

de 20 exemplares, terão a. seu furor o desconto de 20 por cento; AOS ARCOS . V , .

500 exemplure (podendo ser 250 da Cartilha e 250 dos Deveres, AVEIRO T610l0S de \al'ltls dlmenSõeS.

ou emlporções desiguncs d'estes livros), 25 por cento; assim como _...___.
WWW-

de 1 n. 9 collecções de Quadros Pnrietaes, ou de Albuns, 20 por

cento; 10 'collecções, 25 por cento.

A EXPOSIÇÃO ORAL DO METHODO faz-se em !cursos

mensaes (gratuitos) na caso da viuva de João de Deus, run João de

Deus, 13, 1.° (r't Estrella), onde poderá. inscrever o seu nome quem 'a'

deseje conhecer com exactidâo a Cartilha Maternal, ou a Arte de "

Escriptu.

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

rsranrnruiuíuru n: muuuuanm

'ESTE estabelecimento de pa- a,

daria, especial no seu genero w,

em pão de todas as qualidades,

se encontra á Venda: .

Pão proprio para os diaheticos. Â ' _

pão torrado e ralado, café de i.“ j 5 _=

qualidade, :17-20 réis cada kilo; di- -~' *'

[o «Ie 2.3, :l 480', chá, (19.4119 '1ã60011 ,1

345600 o kilo; :massas alimentícios

de '1.' (yralidadc, a 140 O kilo; di-

tas de . ', a '120; vel'u: mari-.21 Sol, .:›

cada pacote. :1 190; ditas marc-'r w

Navio, a 170; bolachas e lJÍSCOÍtUS, -;

pelos preços das principales fabri- ›

cas (la capital.

Vinhos finos e de meza, por

PREÇOS “001009

àÊÊíãpÀP
M549;

  
  

  

  

   

  

  
  

    

     

  

  

 

  
     

  

   

   

JOSÉ MARIA SIMÕES 8( FILHOS

*DE '- preços modicos. SANGALHOS

Alba Pe t 1 Il ,o a Todos estes genero: se man- v.

1110 111 o c e Mnanda, 3:25:33.? m á _am-

(LARGO DE MANUEL MARIA)

A VIIIn 0

l
t
V

r

 

VENDEM e trocam relogios de bolso e de sulla.

Correntes e medalhas de prata.

   

     
   

    
  

 

  

 

  

_ Océnmiãsões e consignações. Deposito de petroleo, sabão e " ,g é 3 “1933;

azeite. orti o completo de vinhos da. Companhia Vinícola e da - = i C33 Éã'õ 'a ' '

. . . . . ' ~r '5 . -5 e“: <1 Machines de ostum 4 l -

Associação ercola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Mn- , É "Q o:: ímã: a motores c 'PFAFPH W nte e cubos'

gens, especmes. Clmmpagne nacional e estrangeiro, cervejas (le W ~ É g 5:2 ;g "1 ;.â'â .

. ' ' o . . u . -' - i o_ 1- z '5 3 uz e a '

_ bããããstgialigízdgs, dlrcôies e agurfugentes, generos de Dialcedlllt, 2 ã 4 É :ãggâa Bicycletas cBRISTOLr, UI“RIUMPH», «OSMOND›,

1 s as principaes a nous do ptuz, pelo preço du = m a :à ggãgó uGUITYNbR» e outros uuctores.

tabella; frnctns seccas, chourrssos do Alemtejo e banha da terra. a É m E

Chumbo, cartucleos e mars petrcchos para caça, corda, fio e linlm de .9 .g *É Ê“ 885: › Completo SOI'ÊÍÕO de RCCSSSOÚOS, tanto Pam mami“”

pescaé Untm vrp'redade enorme de nnudezas. Objectos de escripto _gb :E É âãíâ de com”“ como Para bicydems'

rro,eo,ec,ec.
' 55:35-53

m :.o .

pech!nchas a", "muda" É à.: ,ég Oiiiema para qualquer reparação.

a“ PRA'I OS da abrlcu de louça de SACAVEM A 450 E z 'g ÉÊÊ ÊHB

o 4I L ' ."
_ "'

*Ê'Uuhv :a

.

preçosRIEMStOA1.tl)slI1inIdà(),se o resto do seu sortudo de louça vende po¡ à à à. à ê 5 É Mugam_se hlcyclems

A ,
o er: 5 a '

r U asas â '
a e :a e , , t . a. _ .

g g.; g. \' ãoee e'liioaua Õmtoee 89 effects

    

    

  

SWEWHÚ! - .
.É As machines a, 't l a ' carnes Cida““ WT 'KB *JLECIMETOp 11 eoser dtCom de de ¡1181)an DE MERCEAÊM

.l'i I . i1 . ¡ 6 i '

paulnn SINGLR obtiveram na, lux m, e“um,,,,,,1¡,,,,,,,¡,. E FERRAGENS

a' posiçao de _Parisde 1900 o mais alto dores de que recebe gado -ns-

u e já premio, Grandfmx i para açougue nas epoehas &WQMMQ Q%%%%b%% @Êkbíku

n Einmis uma Victoria j untn aton- Fm““ is"““SSm'esl

?ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionnes

e _#_ N e estrangeiras, tues como: ferro em barra. e em chupa, zin-

Vendn de productos do mata- _ . _ _ _

co, folha zmcadn, frtquelros de Gunnuraes e estrangeiros, paz de

ill“
' l 3 . *l t i . ' s

-

i l i" l
l A l

_ ' d b , n

H
domo e LIS ou mngue secco e rntoeirus de ferro e arame, feclros, fechaduras e dobradiças.

I .11

n
n I

*'
pulverrsndo para adubos (o mais 'WO' _

.

i_ punellus de ferro fundidas e estuulmdua, clmços de ferro, fogarelros,

l-l
“eo em \zo e>cmuos,se Ole“ pulverisudores de diii'el'entes mnrtms. arame para rmnndns. rêde

pa n 200 reis o musso. ~ _ _ _

pura vedaçoes, :tlv:i1udes, Vernizes, drogas, tintas preparadas e em

A 'VEIRO
l massa, mercearia, madeiras, etc., etc. >

75-nu DE JOSE ESTEVÃO-79 v 3 LISbOEL “OWA” “E PREÇOS
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